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			Capítulo Um

			 

			Queria um «deus do sexo»... ou uma «cambalhota lenta e sensual»? Bella não sabia que coquetel havia de escolher e, tendo em conta a ousadia dos nomes, nem sequer tinha a certeza de conseguir pedir um sem corar dos pés à cabeça. Sobretudo estando sozinha, ao balcão de um bar, numa sexta-feira à noite. Provavelmente, o barman ainda pensaria que ela o estava a seduzir.

			No entanto, há bastante tempo que não se dava ao luxo de uma extravagância, para além de uma garrafa de vinho tinto mais barata comprada num supermercado. Não merecia nada melhor para celebrar o seu aniversário?

			Olhou de novo para a carta de coquetéis mas, de repente, a mente dela começou a divagar. Passou o dia inteiro à espera que alguém lhe desse os parabéns. Mas nem sequer alguém da família se lembrou. Não era que estivesse à espera que lhe organizassem uma festa surpresa, com um bolo e velas... Era verdade que estavam todos muito ocupados com os preparativos do casamento da sua irmã Vita mas pelo menos alguém podia ter-se lembrado, pensou. O pai, talvez?

			Mas não, como sempre, ninguém se lembrava dela. Era como se fosse um animal de estimação da família, como um cão ou um gato. Todos sabiam que estava ali, mas ninguém lhe prestava muita atenção. Só quando fazia alguma asneira ou caía ostensivamente no ridículo é que davam pela sua existência.

			Fora uma boa ideia oferecer-se para supervisionar a decoração do salão onde iria decorrer a boda. Assim conseguiria evitar a família e os convidados durante todo o dia. Por mais irónico que pudesse parecer, sentia-se mais à vontade com os empregados do que com os clientes do exclusivo aldeamento turístico.

			Quando fizeram uma pausa para almoçar, viu, através das janelas do salão, a família a passear pela praia. Qualquer pessoa diria que a paradisíaca Waiheke, uma das ilhas da Nova Zelândia, fora invadida por uma convenção de executivos. Eram como clones, todos muito atraentes e bem vestidos, com roupa de marca e óculos de sol caríssimos, ostentando o sucesso que alcançaram na vida. Isto, se por sucesso se entender ter um cargo muito importante, ganhar muito dinheiro e ter um parceiro com o mesmo estatuto.

			Há algum tempo atrás, apenas para agradar à família, ela saíra com um fulano assim, o tipo de homem que sabia que eles aprovariam. Que desastre! E o mais incrível era que ainda não acreditavam que fora ela que tomara a decisão de terminar a relação.

			Depois de aprovar os últimos detalhes da decoração, foi direta ao bar do aldeamento turístico para celebrar sozinha o seu aniversário. Brindaria ao novo ano de vida e também ao que terminara, ainda que não houvesse muito para celebrar.

			A família falara em irem todos jantar, mas a ideia acabara por ser esquecida e, provavelmente, iriam apenas beber um copo a um dos bares perto da praia. Melhor assim. Não tinha forças para enfrentar as inevitáveis perguntas da família sobre a carreira e a vida amorosa, nem os olhares piedosos das tias.

			Já era suficiente ter de aturar o casamento no dia seguinte. «Não, hoje é o meu aniversário e vou passar as poucas horas que restam dele a fazer o que me apetecer», pensou.

			Enquanto esperava que a atendessem, evitou olhar à volta e fingiu que não se sentia desconfortável por estar ali sozinha. Imaginar-se-ia uma mulher cosmopolita, o tipo de mulher que era capaz de conquistar o mundo e que jogava sempre segundo as suas próprias regras. O tipo de mulher que fazia o que queria e vivia a vida ao máximo. Seria um bom ensaio para o dia seguinte, quando tivesse de enfrentar Rex e Célia. Era uma das coisas boas de ser atriz, ou melhor, aspirante a atriz. Podia sempre optar pelo papel mais conveniente de forma a que as coisas a afetassem o menos possível.

			Voltou a ler a carta de coquetéis, murmurando para si mesma enquanto tentava escolher.

			– Quero «sexo na praia» ou um «orgasmo do outro mundo»?

			– Porquê escolher?

			Bella virou a cabeça. Estava um homem de pé ao seu lado. Era lindo: alto, moreno e com os olhos mais azuis que alguma vez vira. Como ela olhava para ele meio atordoada, acrescentou:

			– Porquê renunciar a um ou a outro quando podes ter as duas coisas ao mesmo tempo?

			Sexo na praia e um orgasmo do outro mundo. Bella sentiu-se invadida por uma onda de calor.

			Devia ser a única pessoa alojada no aldeamento turístico que não estava ali para o casamento. Ou talvez sim, pensou. Provavelmente, seria o acompanhante de uma das suas primas. Sentiu uma pontada de deceção só de pensar nisso, mas não trazia um fato Armani e, se fosse o acompanhante de uma das primas, não estaria ali sozinho. Não, aquele homem trazia umas calças de ganga gastas, uns mocassins de vela e um pólo cinzento claro de manga comprida. Era um alívio ver alguém vestido de uma maneira informal.

			Aqueles olhos azuis sorriram-lhe e percorreram o seu corpo, fazendo-a sentir-se embaraçada e, como tantas outras vezes, desejou ter herdado o gene do glamour que toda a família dela possuía porque, naquele momento, era a antítese absoluta do glamour. Estava a suar, várias picadas de mosquitos e um escaldão que lhe atravessava o decote porque se esquecera de aplicar o protetor solar naquela zona. Não esquecendo a blusa amarelada e a saia às flores que trazia vestidas e que tinha comprado nos saldos.

			Enquanto lhe admirava os traços do rosto, que parecia esculpido com um cinzel, Bella lamentou-se por não ter passado pelo quarto para se arranjar um pouco antes de ir para ali.

			Com aquele aspeto era impossível que algum homem reparasse nela. Discretamente, passeou o olhar pelo local e viu que era a única mulher no bar e que, além deles, só havia mais dois clientes. Provavelmente aquele fulano apenas queria conversar um pouco.

			O barman aproximou-se deles e Bella, decidida a interpretar a perfeita mulher cosmopolita, ganhou coragem e, fazendo um esforço para não corar, disse:

			– Um coquetel «sexo na praia» e um «orgasmo do outro mundo», por favor.

			Não se atreveu a olhar para o desconhecido, mas pelo canto do olho viu-o esboçar um sorriso de aprovação. 

			– Para mim dois «orgasmos do outro mundo» e um «sexo na praia» – disse ele.

			Bella concentrou-se nas mãos do barman enquanto este alinhava cinco copos à frente deles e preparava os coquetéis. Depois de os servir, afastou-se para o outro extremo do balcão para atender outro cliente que acabara de entrar.

			A tremer por dentro, Bella estava prestes a pegar no primeiro copo da fila, um coquetel «sexo na praia», mas o desconhecido deteve-a, colocando a mão dele sobre a dela. O coração de Bella bateu com força e precisou de um instante para recuperar a postura e atrever-se a dirigir-lhe um olhar interrogante, esperando conseguir manter o ar de mulher sofisticada.

			Os olhos dele brilharam com humor.

			– Porque não optas primeiro pelo prazer de um «orgasmo do outro mundo»? – disse-lhe e Bella sentiu o rosto a arder. – Depois podes repetir se gostares – acrescentou com um sorriso sensual.

			Tirou a mão de cima da dela e Bella, aturdida, pegou no copo que estava ao lado do primeiro.

			– E tu? – perguntou-lhe.

			Não sabia porquê, mas a voz soara-lhe como um sussurro.

			– Primeiro as senhoras.

			Bella levou o copo aos lábios e, surpreendida por não ter a mão a tremer, bebeu tudo de uma vez. Esperou que lhe passasse a sensação de ardor na garganta e voltou a pousar o copo no balcão.

			Ele estendeu a mão para um «sexo na praia», mas ficou parado, como que à espera que ela pegasse no outro. Bella pegou no copo, olhou-o nos olhos e levou o copo aos lábios. Depois, os dois beberam ao mesmo tempo.

			Ele colocou o copo no balcão com um golpe seco, pegou num dos dois «orgasmos do outro mundo» que restavam e indicou o outro com a cabeça a Bella.

			– Esse é para ti – disse-lhe com um sorriso travesso.

			Bella não foi capaz de recusar, pelo que pegou no copo e, fixando os olhos nele, bebeu-o. Ele fez o mesmo logo a seguir.

			Desta vez Bella demorou um pouco mais a recuperar do fogo que lhe queimava a garganta e ficou a olhar durante algum tempo para os cinco copos vazios que tinha à frente antes de virar a cabeça para o desconhecido.

			Já não estava a sorrir. Ou pelo menos os lábios dele não sorriam. Olhou fixamente para ela e Bella sentiu-se invadida por uma explosão de calor que não sabia muito bem se se devia ao álcool ou ao fogo do olhar dele.

			Céus. Inspirou e ele olhou para a boca dela, mas Bella apertou os lábios e apressou-se a virar de novo a cabeça para o balcão. Não devia ter olhado para ele.

			– Obrigada – murmurou, observando-o novamente pelo canto do olho.

			Ele encolheu os ombros e esboçou um sorriso.

			– Bom, isto é uma celebração ou estás a afogar as mágoas? – perguntou-lhe ele.

			Bella voltou-se para ele.

			– Uma celebração.

			Ele olhou para ela surpreendido e não era de estranhar. Ninguém ia a um bar sozinho quando tinha algo para celebrar.

			– É o meu aniversário.

			– Ah. Quantos anos fazes?

			Não sabia que não se devia perguntar a uma mulher a idade?, pensou Bella, contendo o riso. Mas era tão atraente que decidiu perdoá-lo. Além do mais, tinha a impressão de que era atrevido por natureza.

			– Trinta e tal – balbuciou num tom trocista.

			– Perdão? – perguntou ele, sorrindo, divertido.

			– Trinta e tal – repetiu ela.

			Estava a comportar-se como uma adolescente, sim, e então? Era o aniversário dela e podia fazer o que lhe desse na real gana. E isso incluía namoriscar com estranhos.

			– Ou não me queres dizer ou, antes de eu ter chegado, já tinhas bebido e tens a língua enrolada – brincou ele, com um sorriso sedutor.

			– Não, estes três coquetéis que bebi contigo foram os primeiros.

			– E os últimos – respondeu ele antes de chamar o barman. – Um vinho branco suave com gasosa para ela e um Martini para mim.

			– Quem é que quer vinho? – protestou ela quando o empregado se afastou. – A última coisa que me apetece agora é vinho.

			Precisava de alguma coisa mais forte, como o que tinham acabado de beber, que lhe tirasse aquela sensação de solidão amarga e a deceção que a corroía por dentro.

			– Vá lá, imagino que precises de falar sobre isso... porque é que estás aqui sozinha?

			– Não estou sozinha. A minha família também está aqui. Estamos todos aqui alojados. A minha irmã casa-se amanhã.

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– E porque é que não estão a celebrar contigo o teu aniversário?

			– Esqueceram-se.

			– Ah – desta vez ele esboçou apenas um sorriso leve. – Então a aniversariante ficou sem festa.

			Bella encolheu os ombros.

			– Andámos todos muito ocupados com os preparativos para o casamento.

			Nesse momento o barman regressou com o vinho com gasosa e o Martini.

			– Fala-me desse... casamento – pediu-lhe ele, pronunciando a palavra «casamento» quase como se lhe causasse arrepios.

			– Não há muito para contar. Ela é encantadora e ele é um homem agradável, com sucesso e muito dinheiro.

			Ele inclinou a cabeça.

			– E tu sentes um pouco de inveja?

			– Não! – apressou-se ela a responder, abanando a cabeça. No entanto, sentiu uma pontada no peito.

			Não sentia inveja de Vita, claro que não, e sentia-se sinceramente feliz por ela. E jamais quereria casar com alguém como Hamish.

			– O noivo da minha irmã não faz o meu género. Enfim, é um homem de princípios, em que se pode confiar, mas... também é bastante... enfadonho.

			– E não gostas de homens enfadonhos.

			– Gosto de homens que me façam rir.

			– Estou a ver – respondeu ele com um sorriso. Bella teria sorrido também se, naquele momento, não sentisse tanta pena de si mesma. Ele ficou sério. – Bom, e qual é o teu papel no casamento?

			– Sou dama de honor – respondeu Bella num tom choroso.

			Ele riu-se.

			– Nota-se que nunca foste dama de honor.

			– Ou seja, não é a tua primeira vez?

			Bella abanou a cabeça. Aquilo era demasiado humilhante.

			– Não, é a quarta.

			E sim, conhecia o presságio que dizia que quem era dama de honor mais do que três vezes nunca casaria. As tias iriam recordar-lhe isso no dia seguinte.

			– E o padrinho, que tal é?

			Outro cliché: o de que a dama de honor podia acabar por envolver-se com o padrinho.

			Bella não conseguiu evitar contrair o rosto. Não seria azar que o seu ex-namorado fosse precisamente o melhor amigo de Hamish e o padrinho de casamento?

			– A coisa está assim tão mal? – perguntou ele ao reparar na expressão dela.

			– Pior – disse Bella.

			Pior porque depois de ter acabado com ele, e sim, fora ela a terminar a relação, Rex começou a sair com a mais perfeita das primas dela, Célia. E claro que ninguém na família conseguia acreditar que fora ela que o deixara. Como ia alguém, com o mínimo de bom senso, deixar escapar um tesouro como Rex? Por isso, como fora ela a deixá-lo, tinham pena dela. Pobre coitada, não só não era capaz de encontrar um bom emprego, como também não conseguia manter uma relação com um homem como Rex. Não era de estranhar, por isso, que o pai a tratasse como uma criança. E talvez fosse mesmo, porque ainda vivia em casa dele e dependia dele.

			– Convida-me para o casamento.

			– Perdão?

			– És uma das damas de honor e irmã da noiva, não és? Vais precisar de um acompanhante.

			– Não vou convidar um autêntico desconhecido para o casamento da minha irmã.

			– Porque não? De certeza que ia tornar o casamento mais interessante.

			– Em que sentido? – inquiriu ela. – Não serás um psicopata que quer preparar um massacre?

			Ele riu-se.

			– Não. Olha, é evidente que te apetece tanto ir a esse casamento como arrancar um dente. Além disso, esqueceram-se do teu aniversário, e parece-me que tens todo o direito de fazer o que quiseres, de fazer algo que te pareça tentador.

			– Achas que és tentador? – perguntou ela, arqueando uma sobrancelha.

			Em abono da verdade, sim, era bastante, mas parecia que também era um pouco fanfarrão.

			Ele inclinou-se para a frente.

			– Acho que o que te deixa tentada é a ideia de fazer algo inesperado.

			Estava a desafiá-la. Bella quase sorriu. Já achava que seria inesperado. E sim, era uma ideia tentadora. Era o que ela sempre quisera: distinguir-se da sua conservadora e aborrecida família. E o que teria mais impacto do que aparecer de braço dado com o homem mais bonito que conhecera em toda a vida?

			No entanto, hesitou.

			– Não posso convidar-te, mal te conheço.

			Ele inclinou-se um pouco mais para ela.

			– Mas temos a noite toda pela frente para nos conhecermos.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			A noite toda? O coração de Bella bateu com força e um sorriso travesso surgiu nos lábios dele.

			– Então, o que é que queres saber sobre mim? Pergunta-me o que quiseres.

			Bella evitou o olhar intenso dele.

			– Está bem. És casado? – seria melhor esclarecer logo isso, pensou.

			– Não, nunca fui, nem pretendo casar.

			– Tens namorada? E se tens, vivem juntos?

			– A resposta à tua primeira pergunta... não, não tenho namorada. E relativamente à outra... deixar que uma mulher venha viver para a minha casa? Nem morto.

			Bella ficou calada por um momento. Estava a deixar-lhe bem claro que não gostava de compromissos.

			– Não serás gay? – perguntou-lhe para provocá-lo.

			Ele dirigiu-lhe um olhar divertido e disse com um ar muito fanfarrão:

			– Basta-te a minha palavra ou precisas de alguma prova?

			Humm... Um desafio. Mas Bella ainda não estava preparada para isso.

			– Doenças? – perguntou-lhe, mordaz.

			Ele reagiu com humor.

			– Acho que da parte do meu pai houve um ou outro caso de diabetes, mas não costumam aparecer antes dos sessenta anos.

			Ela reprimiu um sorriso.

			– O que é que fazes?

			– Trabalho com computadores.

			Bella quase resmungou. Isso podia significar qualquer coisa.

			– Com computadores? És programador, ou algo do género?

			Ele inclinou a cabeça e, pela primeira vez, desviou o olhar.

			– Algo do género.

			– Aaah – disse ela assentindo, como se aquilo fosse de esperar e enrugou o nariz.

			– Como assim «aaah»? – perguntou ele, levantando-se do banco. – E qual o motivo dessa expressão de desaprovação?

			– Não sabes qual é o perfil de quem costuma descarregar pornografia? São homens solteiros, esquisitos, daqueles que são obcecados por informática, entre os vinte e cinco e os trinta e cinco anos – respondeu ela com malícia. – De certeza que és um pervertido e que gostas do tipo de videojogos em que a protagonista é uma rapariga com uns seios que parecem melões e cintura de vespa capaz de deixar cinco homens inconscientes em três segundos.

			– Estou a ver – um amplo sorriso desenhou-se-lhe nos lábios e os seus olhos brilharam, como que a prometer-lhe que mais tarde vingar-se-ia. – É verdade que sou solteiro, que gosto de informática e pertenço a essa faixa etária, mas não sou fã de pornografia nem sou pervertido.

			– Isso é o que tu dizes.

			A verdade era que não parecia um nerd, mas era divertido irritá-lo. Ele riu-se e perguntou-lhe:

			– Não devia ter o cabelo comprido, liso e oleoso e usar óculos?

			Era verdade. Tinha o cabelo curto e penteado, e não, não usava óculos... e tinha uns olhos incríveis.

			– E um nerd teria uns músculos como estes? – acrescentou ele, dando uma palmada no bíceps. – Anda, toca.

			Hesitante, Bella estendeu a mão e tocou-lhe nos músculos com o dedo. Eram duros como uma pedra. Maravilhada, não conseguiu conter-se e tocou-lhe de novo, desta vez com a mão toda, através da manga comprida do pólo, mas cedo sentiu que estava a aquecer e, com a certeza de que devia estar vermelha como um tomate, afastou a mão e bebeu um gole do vinho com gasosa.

			Ele dirigiu-lhe um olhar de «eu avisei-te».

			– Bah, deves ter alguma coisa para encher por baixo do pólo ou algo assim – murmurou ela, desdenhosa para o aborrecer.

			– Muito bem, se não acreditas... – ele levantou o pólo e, antes que Bella conseguisse reagir, pegou-lhe na mão e colocou-lha nos músculos do abdómen.

			Bella ficou aturdida e a mente dela paralisou, mas a mão não. A pele nua da barriga dele era quente e, ao descer um pouco a mão, sentiu a ligeira aspereza dos pelos púbicos. Não, aquele não era o corpo de um homem débil que passava horas e horas à frente do ecrã de um computador.

			– E o que é que me dizes deste bronze, eh? – disse levantando uma manga para mostrar-lhe o antebraço bronzeado.

			Ela ficou a olhar para ele fascinada. Era um antebraço forte e muito sexy. Podia ver claramente a silhueta das veias que desciam até ao pulso.

			– Tens esse bronzeado pelo corpo todo? – perguntou-lhe quando recuperou a capacidade para falar.

			– Se tiveres sorte talvez o venhas a descobrir.

			Se qualquer outro homem que lhe tivesse respondido aquilo, Bella teria pensado que era um grande convencido mas, como ele se riu depois, era evidente que estava apenas a brincar.

			– E então porque é que estás solteiro? Quero dizer, se és tão bom partido, como é que ainda não foste apanhado?

			– Parece-me que não entendes como é que as coisas funcionam, querida – murmurou ele. – Eu não sou a presa, sou o predador.

			– Então não deves ser muito bom caçador. Onde é que está a tua presa desta noite?

			Ele limitou-se a arquear as sobrancelhas, como se fosse evidente, antes de piscar-lhe um olho. Bella apertou os lábios, reprimindo com muito esforço um sorriso.

			– E vais à caça com frequência?

			Ele começou a rir-se e abanou a cabeça.

			– Sou como um predador que caça presas grandes: quando caço uma, dura-me algum tempo – olhou-a nos olhos. – E só caço quando vejo uma presa verdadeiramente suculenta.

			Suculenta, eh? Bella sentia-se cada vez mais excitada e na cabeça dela uma voz gritava «come-me».

			– Mas não reténs as tuas presas.

			– Não – respondeu ele, abanando a cabeça. – Caço-as e depois liberto-as.

			– E se a tua presa não quiser ser libertada?

			– Asseguro-me sempre de que as minhas presas compreendem as regras do jogo. Mas, de qualquer forma, mesmo que não seja assim, posso dizer-te que passado pouco tempo acabam por querer escapar.

			Bella olhou-o boquiaberta. Não conseguia imaginar uma mulher a querer escapar de um homem como aquele.

			Ele esboçou um sorriso amargo.

			– Sei porque me dizem sempre que sou muito egoísta.

			– E nunca te sentiste tentado a reter uma das tuas presas?

			– Não.

			– Porque não?

			Aquela foi a primeira vez que ele ficou realmente sério.

			– Porque nada é eterno. As coisas mudam – fez uma pausa e os olhos dele voltaram a brilhar com malícia. – O melhor é fazer o que queres quando queres.

			– E depois?

			Ele limitou-se a encolher os ombros. Bella bebeu mais um gole do vinho com gasosa. Enfim, com um homem como aquele também não era muito importante o que aconteceria depois, pois não? Tinha um físico de sonho e sentido de humor. Que mais poderia uma mulher querer?

			– Bom, e agora que já sabes alguma coisa sobre mim – disse ele, – é a tua vez. O que é que fazes?

			– Sou atriz – respondeu ela, com a cabeça bem erguida.

			Ele ficou calado por um instante.

			– Aaah, estou a ver – imitou-a ele, assentindo exageradamente com a cabeça.

			– O que é que queres dizer com esse «aaah»? – inquiriu ela, ofendida.

			– Nada, tenho a certeza que és uma atriz fantástica – disse ele, escapando à pergunta.

			A sua falsa confiança de mulher cosmopolita desvaneceu-se.

			– Podia ser – se lhe dessem uma oportunidade.

			– Podias?

			– Claro – só precisava de um golpe de sorte.

			– E que mais é que fazes?

			– Como assim? – ripostou ela, à defensiva. – Já te disse que sou atriz.

			– Sim, mas não conheço muitos atores que estejam a começar e que não precisem de outro trabalho para conseguirem sobreviver.

			Bella deitou um suspiro dramático e cedeu.

			– Está bem, sim, faço um café estupendo.

			Ele riu-se.

			– Ah, obviamente.

			Obviamente? Sim, era um cliché tremendo, o objeto das piadas da família. A aspirante a atriz. E nem a brincar pretendia dizer-lhe o que mais fazia para sobreviver. Se lhe contasse que também era animadora infantil rir-se-ia dela.

			– E como é que te está a correr a vida de atriz? – inquiriu ele.

			Bella voltou a suspirar, ainda com mais teatro.

			– Bom, tendo em conta o meu nariz...

			– O que é que tem o teu nariz?

			Ela virou o rosto para que pudesse vê-la de perfil e ele estudou-a em silêncio durante alguns segundos.

			– O que é que tem de errado? – perguntou, finalmente.

			– Bem, é bastante grande e demasiado reto.

			– Eu diria que é um nariz majestoso.

			Bella estremeceu quando ele lhe deslizou um dedo pelo nariz e lhe deu um pequeno toque na ponta.

			– Sim, bom – murmurou inclinando-se para trás, – a verdade é que é um nariz com demasiado caráter e só encaixo nos papéis com caráter.

			– Eu diria que és uma mulher de caráter, mas não propriamente pelo nariz.

			Bella quase se riu.

			– Mas por causa do meu aspeto não sirvo para o papel de protagonista, só posso aspirar a papéis secundários.

			Não o mencionou, mas também havia o facto de a sua baixa estatura e formas arredondadas não encaixarem nos padrões de Hollywood. Mas enfim, talvez conseguisse triunfar em Wellywood, mais conhecida como Wellington, a Meca do cinema na Nova Zelândia. Se tivesse coragem para se mudar.

			– Mas não me importo – acrescentou, – porque de qualquer forma os papéis secundários têm sempre as melhores falas.

			– Mas se não fores a protagonista não ficas com o príncipe encantado.

			Bella franziu a testa. Isso não era importante para ela. O que a preocupava era que até à data nem sequer conseguira um papel secundário, apenas de figurante. Imaginava que era por não ter estudado numa escola de teatro. O pai dela opusera-se terminantemente a que se matriculasse numa. Dissera-lhe que não iria permitir que ela desperdiçasse a inteligência com tolices, em algo que não era mais do que um passatempo. Mandara-a para a universidade mas, para seu espanto, em vez de escolher um curso como Direito ou Economia, ela escolhera Filologia. O pai imaginara então que acabaria por se dedicar ao ensino, mas enganara-se.

			Ela matriculara-se em aulas de teatro à tarde, lera uma série de livros sobre os diferentes métodos seguidos nas escolas de arte dramática, e vira todo o cinema clássico que conseguira.

			O problema era que, cada vez que ia a uma agência de talentos ou a uma audição, sentia-se intimidada pelos atores que tinham estudado arte dramática, e pelos que se moviam naquele meio desde os três anos e que demonstravam uma incrível confiança em si mesmos.

			«Quando é que vais procurar um trabalho a sério?», perguntava-lhe constantemente a família. «Isso de ser atriz é apenas um passatempo. E não vais querer passar o resto da vida a servir café ou a encher balões para meia dúzia de fedelhos, pois não?», diziam-lhe.

			– E quem é que quer um príncipe encantado? – respondeu, irritada. – Não gosto de histórias de amor melosas, prefiro filmes de aventuras e diálogos mordazes. Além disso, os príncipes encantados são aborrecidos.

			Na verdade, o seu suposto «príncipe encantado», o homem que a família dela tinha adorado, não a deixara ser ela mesma. Por isso disse-lhe que queria terminar.

			Ele inclinou-se para a frente e segurou-lhe o queixo para que ela o olhasse nos olhos.

			– Não acredito que sejas assim tão cínica.

			– Só porque é o meu aniversário, de que ninguém se lembrou, e porque estou presa numa ilha para um casamento que vai ser um inferno para mim – respondeu. – Eu pensava que ia ser algo informal e que só vinham alguns amigos e familiares, mas vai parecer um casamento real. Noventa e nove por cento das reservas feitas este fim de semana neste aldeamento turístico são de convidados do casamento.

			– Então é a tua noite de sorte, porque eu faço parte do um por cento restante.

			Ela ficou a olhar para ele sem palavras porque não podia acreditar no comentário tão arrogante que acabava de fazer. Mas então viu que ele lhe piscava um olho e riu-se.

			– Finalmente ouço-te a rir! – exclamou ele.

			– Obrigada, acho que estava a precisar – murmurou Bella, quando recuperou a postura.

			– De nada. Aliás, não sei o que foi feito das minhas maneiras, ainda não me apresentei. O meu nome é Owen Hughes. Não tenho nenhuma doença, sou livre e sem compromissos, e sou heterossexual.

			– Eu sou a Bella Cotton. Também não tenho nenhuma doença, também sou solteira, e também sou heterossexual.

			– Queres jantar comigo, Bella? – propôs-lhe ele de repente. – Isto é, se não tiveres planos com a tua família.

			– Não, que eu saiba não há nenhum plano para esta noite.

			– Talvez te tenham organizado uma festa surpresa – aventurou-se ele.

			– Apesar de soar bem, duvido muito.

			– Bom, então... procuramos uma mesa?

			Bella assentiu sem hesitar, levantaram-se, e passaram para o restaurante.

			– Estou a morrer de fome – disse ele.

			– Isso significa que não tiveste muita sorte na caça ultimamente, tigre? – troçou Bella.

			Owen esboçou um sorriso sedutor.
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